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Fey no dia 4 do presente mez precisamente quatro 
anos. que, em Bruxélas, faleceu Eliseu Reclus, autôr 
da monumental Geografia Universal, a obra mais 
vasta e talvêz a mais importante da literatura cienti- 
fica de tôdo o seculo passado. 

seu Reclus que, universalmente, é apenas conhe- 
cido como o maior geógrafo do mundo, foi nho obs- 
tante um sociólogo eminente, um propagandista entu- 
ainsmádo da moderna. escóla. sociolójica — o anar- 
quismo. 

Verdadeiramente bom, conhecedor da Natureza é 
seu ardente amante, espirito de poltta e sábio conjun: 
tamente, au sua fé na realização do seu ideal social, 
tôdo feito de luz e de umor, poder-se-á aquilatar por 
ste período de. uma conferencia sobre a Anurquio 
por Ble pronunciada em 1894, na loja maçónica mis 

hilantropes, de Bruxélas: 


evoluções profundas, irresistíveis, que ser 
a og nar Epa A O a 
aentido pareeerão nos nossos descendentes tes protestos uribun- 
dos que e lançam contra os inovadores! 

Que imprtâm “gronseira que vomita uma impren- 

cÍgNda a par prós om aubulilos que recabe 2 
Que importam até os insultos sinceramente proferidos contra 
néso pelos 'davôtos “santos, mas aimplese, que levaram lenha às 
Toxiciraa de João Hum?! 

movimento que nos arrasta não é obra de energúmenos ou 

adore, ias da sociedade em seu conjunto, 
necesario. pára. marcha do pensamento; chegou a ate f- 
tal, inevitavel, como à rolação da Letra e dos cevs.e 

Parecerá, talvez, à primeira vista, um paradócso 
que- descordando nós com comemorações de datas 
€ homenajens a individuos, porque isto, n nosso vêr, 
cria um nôvo fetichismo tão intolerante e estúpido co- 
Ho o das Imajens Pelijlodas=abriomas' hoje nl HoRid Es 
vista com o retrato de Eliseu Reclus 

E' que, ao lembrarmos a data do falecimento do 
autôr de'«O Homem e a Terra», nto sômos levados 
por nenhum sentimento de idolntria, mas tho só pelo 
dezejo de aproveitarmos a ucasino que se nos oferece 
pára apresentar áqueles que de «anarquismo tão fl. 
Ran oções oem q a quem os «anárquistii (10 ABr: 
dado terror inspiram. um dos mais nobres carmtéres 
e deRié por quaintinca encqbriol gia n de ia 
tário, antes o proclamou bem alto, por toda a parte, 
e pela palavra pela pena, pela úção e pelo ezemplo. 
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O seu retrato, tambem o não inserimos com o in: 
tuíto de a jeração presente se inclinar ante éle, em 
admiração ao talento e ás virtudes de quem êlé re: 
resent. 

Pimverimo lo, por méra curiosidade, movidos pela 
mesma rázão, que. nos levará. Amanha publicarmos 
à fotografia de suma derrocada. 

É púva que nêste recordar da derrocada de um ho- 
mem grande pelo seu coração e intelijencia como Eli. 
seu Reclus, nlnguem veja uma glorificação fetichista, 
propositadamente traduzimos, adiante, seu respeito, 
um artigo em que um outro sábio verdadeiramente 
grande — Pedro Kropotkine -- pondo de parte encg- 
mos é Iisonjns, apenas trata de nos dar meia dusia 
de pájinas rechendas de historin e de doutrina, 


A REDAÇÃO, 


ELISEU RECLUS 


Quarta feira (de julho de 19061, a telégrafo anunciava: nos 
Eliseu Reclus morrêra, na vespera, Numa aldeia beliga, não lonje de 
Outende, Havia cêrca de três semanas que (inham começado à re 
roduzir.se, cada vez mais frequentes e penosa, as crises de an. 
Jia peloral de que soiria dente longa data e due na prlmavers 
assada estiveram à ponto de o levar. Antes disso, 08 seus amigos 
Jeigavam que, com altos é balxo. poderia viver ainda teabnos 
alguns anos Agora, o crganismo que até então Tatára brava: 
mente, sucumbia à olhos v 

am reve-nos um amigo— 
foi segunda (eira À tarde, algumas horas antes dk ata morte, no 
ouvir a Jeitura de um telegrama da Russia | — provavelmente 
nobre a insurreição de Odessa, — O seu ultimo trabalho acabado 
foi o prefácio de Homem eu edição russa, mas aid, 
ani 


em Pai 


tes, mais completos defensores. 
qué melhor sentiram e viveram a 
terra inteira, assim como ao canto 
goza a vida 

, Eliseu Reclus nascéra a 15 de março de 1890, na Gironde, em 
SaintFoy-le-Grand. seu pai era um pastor protestante, um ho: 
mem dighlssimo, um dessa raça vigorosa que sustentárá muitas 
latas para manter o seu direito de erêr sem ger como ordenava à 
Igreja! um homem que viveu toda a sua vida amando o campo 
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nbs, 0 homem curvado sobre a terem. Um diay na idade, de 70 
Anos, +ê pum campo aim jóvem campunio enterrando um cavalo, 
morto de untraz, «Pu és jóveas. die-lhe o velho pastor, e arris. 
cas a vida, ao passo que cu sou velho, Volia para casa Feu vou 
enterrar o animal, O camponio recusava: élc insistiu, É traba 
hou com a enxada todo o dia, sózinho. Ao caír da noite, o pesado 
animal estava sepultado 
à une de Reclus era tambem uma mulher pouco vulgar, Pas 
to de setenta 


sára toda vida insinando ha escola. Tinha Já ps 
Anon, quando viu que havia uma lacuna em sua instrução, NÃo 
ambi fisica. Pós-se então à estudá ja. concienciosamento, u ho fim. 
dum ano, ja a insimava a seus discipalos, : 

'R familia era numerosa, Eram doze Glhos, sendo Elias a maix 
velho e Eliseu o segundo. Era à pobreza, e desde então Elivou 
ganhone conservou cm toda a vida esse respeito polo RO que, tantas 
Vezes, em sua mocidade, unico sustento 0 AO qual voltava 
de tão bon. vontade. Um pão e uma maçã ou uva, era quanto lhe 
bustava para vivor c trabalhar. 

ez om seus primeiros estudos universitarios na fneuldnde pro- 
testante de Montnuban. Seu pai queria fazer dele um pastor, 
Cedo se desembaraçou dos projutzos. relifiosos, e com seu irmão 
Elins. partiu em breve para Herlim onde o grande googrno 
Rael Ritter atras, então uma juventude ávida de né jostruir om. 
na prandoy belas generliações sbre a vid a Terra de 
Teus Babitantes Uma grande parte do caminho andaramano à pé, 
Gm companhia dum CÃO para O quai, À noite, FesorvAVAM à mtpa, 
em quanto va dois irmãos se contontavam com pão sc. 

Nao noi onde estava Eliseu, durante a Revolição d 
o fneto é que, após o golpe de Estado de dezembro de 18% 
emos tiveram de abandonar a Fr 

Eliseu então gastou sei 


a, 
o dolo 


n Lodo q ardor A Cama 
do pova irlandês, esfomeado pelos ingleses que lho haviam tou 
teias rorais, Pereurrou os 


» para sempre, “ 
os Estados Unidos, e de Já à Columbia « à 
ivriuho duma esquisita 
a e que he jnpiron 
ções da sun obra 4 Terra. 
ANN € 0 Amor pelas taçad 


Gitano viajem qu 
Eles Viajem Vi Serra Nevada de 
maio tarde aa mais belas eneral 
Desta vinjont trousse o odio à es 
negras ultrajadas pelos brancos 
Em 157, reentrava em Frar A Europa despertava para 
ese Alo movimento que produziu as sublevações de Garibal- 
di Aibertação. dama parte da Italia, à abolição da servidno nh 
Russia, é 08 Estados: Unidos começavam já a luta que devia abo: 
lie para sempre a abominavel escravatura. As elencias nulutais. 
entravam, ao mesmo tempo nessa bela epoca de despertar que 
transformou, nos nnos de 1554 a 1892, o nspéto inteiro da ciencia 
tivera, de dupl; te hu tado ! 
sis respondeu a essa dupla corrente humanitari 6 cien 
úifica, Soube inieressar us lrancexes pelo grande movimento abo- 
ciontain. que começava na America Lançou-se no movimento 
antiimperinlista que. principinva a desenhar-se em França nom 
ag Blsento e lmon pare nas conspirações do tempo ôna 
ompérios 
as peincipiava já um novo movimento — os estremevimentos 
do, peoletariado iraneés, que deviam despertar os proletarios dos. 
dos; e Eliseu homou parte nos ácus inícios. 
fásia já parte da Internacional, isto é desde as prim 


reu 


ditos em que elx se constituiu cim 1504 ; e, muito antes de sé (ua 
dar a Aliança de Bakounine, já félizeu era membro da associação 
sséreia fundada;tambem por Enkounine em Italia, eum 1868, é cha- 
inda Fraternidade Internacional, — associação dissolvida em 1809, 
De facto, Eliseu era comunista muito antes da fundação da Tnter- 
mácional (seu Temão Elias, fourierista convicto, publicava um jor. 
al foariceata sob o império), ca grande Associação dos Taba 
Ihadores não (ez mais do qué olerecer aos comunistas franicosês, 
entre oa quais estava Eliseu, um novo campo de ação interna” 
cional Se alo me engano, forçado de novo, durante O império, à 
refujiar-se AA Inglaterra, pertenceu mesmo por um momento so 
cofelho geral da Intervlacional em Londres, ou, pelo menox, 
“boperou em alguns trabalhos desse coriselho, 

Nos fins do imnerio, Eliseu estava em Paris, & publicava em 
1807:08 a sun obra monamental 4 Térra cujo volume primeiro, O% 
Continentes, o colocou imediatamente na primeira plana 
arafos do nosso seculo. 

Como tido quanto Eliseu escreveu, esta obra é duma boléza 
notavel, De princípio a fim, 9 modo de expôr as vistas de con: 
fúnto ou de descrever tal traço da natureza & duma força, duma 

lua é dum nenbado que, salvo em Alexandre Hamboldl, não 
té Inunts em toda à literatura do seculo. Contava lhe cu uh dia 
como, em Madrid, deliciando me na obra de Murilo, fiquei, im- 
peesalonalo com estu ideia: «Porque vive seculos o que é bel: Pá 
CEO belo ? mas é uma ideia pensada em seus particalareso, me rede 
pondeu ole, É depols, sempro que. lia uma pájiaa sun, recordnva: 
me do tal definição. À Mastona de Murilo, não serfa bela se cada 
pormenor, — as. mãos. os cabelos, As. mesmas pregas do venido 
mento m 1 ideia. fundamental do quadro : 0 cis. 
ao do 

a A um, ele » bem poi 
seia pormenores, que cada pormenor, cada Ideia secundnria, 
enquadrar, reforçar a ideia matriz da pájina, do capítulo, do 
opunculo ou do livro, 


Volu a guerra de 1870:71, u córco de Pacis, a Comuna, Recjuia 
ingereve se na compambia dos aeronautas. dirida por set amigo 
intimo, o fosogr io Nadar, e ajudou u gos organização, maçã. 
vilhosa para o tempo, por ieio da qual Paris alado (ol posto em 
relaçõeRronulares cóm os eprtamenios 
na On Aucensos precigilavam se, À enerjia revolucionária 
nuetaliata, acumulada em França e sobretudo em Paris, durante 
os iltimos anos do Imperio, não podia dissipar-se em pura peida, 
dem tentar mostrar-se À luz do sol sem plantar AD menos uma bi. 
Jia, pari o futuro, — e a revolução de 18 de março estalou em 
Pari. 


cy, que sempre odiou o galho é sempre se genti 
ai 0 verdadeiro cremplo, Quando om chefes Elanquisiad À 
cobinos aceitavam logares no govêrna da cidade revoltada, é 04 
proprio interanctonalistas ederalisias aceitavam a sua eloicho do 
Sppselho de Com mou A cArAbiDA, é ficou nad filas 
os federados Seu femão tias, adorador da arte anta, punha 
de A oqdeme de Valland e nula, mo tulerraneno dani o 
Boda manto e. fncêndio, ns etoico do Louvre e da Bibi 
48tn Nacional, quand sob o fogo e os culelos dos versalheses, 
Desde 6. pencipio, projetava a Comuha uma & 
Versalhes, à qual vei a renlizarse na prim 
Elie, de nela eim punho, tomou paro nela 
do pithao de Chálillon = € bebeu toda 2 taça do 


Ada 


fsfeos e dos insultos de que a burguesi 

peibionciros, 
+Quando entravamos cm Versalhes, a multidão dos burgue- 
ses, com suns damas galantes dependuradas do braço recebia-nos 
com todos os insultos imajinaveis, no momento em que, de mãos 
atadna, desfilavamos na sua feente Um homem — pareceu-me ro- 
conhecer nele um membro da sociedade de Geografia — gritan: 
do; «Oh! que patile [+ descarregou me um murro locmidavel na 
À sun senhora batia-me com à sombrinha Depois de jo. 
igns da noite precedente, caí desr 
todos os horrores da planície de Satory » as sentinel 
cando À queima-roupa. sobre quem se levantrsse ftigudo de 4 
aee na lama, e pelotões levados todos os dias para serem (uai! 
a Brest nu um momento, na prisie 

ichel 


triunfante cobriu os seuy 


Serviço que. la Ihe pr 
ecl do ego do espirita depois de quanto vivbra 
o N 

Bark ambos. vive toda A naturoaa, 
reais 8 lemos do homem: 


Foi em Cltrena, em INT, que comesod a ata obra principal 
a Gengrana, Universal, da qual apareceu o primeiro volume em 
1876 € o ultimo, o deeimio nono, dexoito anos máis tarde, em 1891 
Avaliarãe à a imensidade desta obra, ne eu dissor que para. 
cada volume, de eêrea de 800 pájinas,. Eliseu consultava atoci: 
mudamente 1,000 volumes o arigos. Um artigo, um volume, GA 
lido algumas vezes, só par mudar aqui e ali, no testo primitivo, 
um adjetivo e pôr um que melhor caracterizava tal ou tul tribiy 
tal gu tal vale ou planeio Mal se compreendo como Eliseu poda 
combinar ho auberbas viaias de conjunto com essa massa Infniia 
de pormenores. pinturescos - risonhss, sombrios. ou majestoxo 
mas sonipre pocticos - de que cada volume está tão chelo qu 
nho so púde recomendar a um viajante melhor companheiro de 
Yinjem, fe ao mesnia tempo se pera que cada ano aparecia um 
novo volume, e que saíu tudo em Fasciculos, seim interrupção duma 
semana, não se compreende como um horem tenha podido ca 
cutar tão vasto trabalho, E no entanto, não ha unia linha da 
mensa obra que não tenha sido escrita por sua mão, quer no mi 
múnerito primitivo que traçava as grandes Mahné da obra, que 
nas inumeras edições feitas. depois de impresso o primeiro manu 
sito, em forma de provas. 
liseu salientava-se sobretudo na descrição das grandes na: 
ções, assim como das mil e mil pequenas tribus. Parecerá que ex. 
sau descrições devam repetir-se ; tal não sucede | É falando do 
menor povo, achava algumas palavras. rar no leitor est 
ideia: que todos os homens «e equivalem, que nho ha raça supe» 


Foi em Clacens que à conhecemos e em breve todos nós bá- 
viamos aprendido a amá-lo, encontrando-o nos comícios, nos con. 
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ressos e nas reuniões familiares da Federação jurassiana, Ao 
fado "do Tutti, orgem da Federação, fundasa Rocias, com Ler 
français e Jukovaky, uma revista menanl, Ze Travaileur Depois 
quando em Genebra se fundou Le Répolt, Jantou-se a nós, e Jogb 
de identficou inteiramente com o nosso jornal. Para nos ajudãe 
deadenhava trabalho algum, por menor que fosse. É 
mais tarde, o movimento anarquista tomou fdrmas 
não ficou. om meio caminho : Reeitou todas as conse 
bin oditr, como sabia amar, e 
o moviménto que a 7 
ãuns simpatias, Ele que não teria vinlemtado ninguem, via que a 
einancipação do povo trabalhador não e fará sem atos de Jorça 
despertando as massas, nem sem lutas grandicaas entre esplora” 
doy'e esploradores E 

eim, Topo Que Le Rózolg foi amençado de perseiçõos 
Eliseu pov-se Intelcamente 4 disposição. dor amigos gencbreses 
que continuavam o jornal depois da sua prisão. Escreveu então. 
mito para Le Revolid e fez em Genebra A conferencia Rvolução q 
Revolução, cujas conclusões anarquistas cscandalizaram seus nue 
merona amigos e 

Tira u 


mpre o mesmo -Comanunardr. E depois nos apos né 
venta, quando tantos out aos pejas bombas de Paris 
assustados pelas toorias neg burguesa que em nos: 
son meios se produziam, so apressavam a pôr se do lado — Eisou 


ficou onde ostava, Tomou o seu lugar entre os que os iovernan- 
fg e socialistas de govteno baniam da lei; e il be lo franca 

abertamente 0 fez, que os governantes de toda à casta que, nes 

fepública, votaram tum odio Implncay 

lo menos à todo 0 seu ramo revolh 


momento. esplo 
a toda à familia Reclua — 
elonario coitra 
Palo Reclus foi implicado no processo dos Trinta Seu velho 
paiy Elias, [ol preso, conduzido ao posto e medido nisão qua é 
Canalhas de falhos sabios chamam em seu calão «a antropom 
triao =, Blisou não foi preso, só porque não estava onto om Pi 
cio mas os camigos da ordem» não lhe pouparam o seu fel e aj 
suas insinuações 
Erança estava numa triste situação. O que Eliseu solreu 
vendo, não só a alta roda, mas o povo francês & até o trabalhador 
parisênse lançar se aos pés do Alexandro e Jamber-x à rita 
gm sorriso da. imperatele, — o que &le sofreu vendo essa última 
celso dos monarquicos, Boulangec, tio perto do triunfo é só não 
obter a ditadura por falix de fôra no proprio pretendente, 
jue ale sofreu. vendo essa bela França, que tanto Amava. caída 
tão baixo, —n ninguem o, dizia, Mas det adivinhasses 
mos 


deiramente libre — como as hade vêr um dia a Europa rejen 
ra pela revolução social, Koi at que Elias Reclus fez o seu curso 
notavel (pecto de cem Conferencias) sobre a orijem da 

lijiosas e das relijiões, e que Eliseu foz durante muitos anos 
cúrsos sobre o dosinvolvimento das sociedades humanas sob à ja- 
Alvencia dos diversos meios geograficos. Estas lições, de que se 
tira, Como uma necessidade Cientifica, esta conclusão -— a Anar- 
gti formam, a essencia da bela obra, em três fortes volumen 
Homem ke À TuRRA, 

Na primavera do ano passado, terminava Eliseu Reclus 
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caia obia. À enorjia que até cotão mantivera, apesar da doença 
de coração que lhe durava desdo 1890, - começou n enfraquecer 
a olhos vistos, A. morte de seu irmão Elias tambem 0 impressjo- 
nára profundamente, 

lesse. momento receúmos perde lo. As parájéns do coração 
regeiam te quas todas às noite, À no entanto eútre casas cris, 
dolorosas. logo que nele se reconsiituia algutma força, é Gle sé 
via em, frente. dum jovem amigo, voltava sempre à grande jdeia 
que “o inspirára em sua vida a Anarquia. Us peiimeicos aláio- 
mas de despertar na Russia, que já se notavam, encliam-no de 
alegria, Via ao comêro da Revolução social que, ele be 


mão se imitaria À Russia e acabucia por abraçar à Europa 
Após as malanças de janeiro passado em Petersburgo, teve 
ainda à corajem de vir a Paris e de lá lalar alguns minutos para 
dar os primeiros alvores da revolução popu ar russa, Mi 

via que, se à sua intelijencia conservava toda n hu 
era, o coração Já não bastava às funções da manutenção da. 
vida; Cessou de bater na noite de 3 para 4 de julho, 


A anarquia já produziu uma serie de carntéros. duma esqui- 
ita beleza. E frisantea, dos mais espresad: 
os homens, muito revolucio- 
m de pensament osamos ; Conto se arranjarÃo um 
dia com os primeiros inícios da revolução social, quando for pres 
ciso “renunciar a. muitos hábitos da vida ociosa ou da Vida de es 
ploradores de outros ofícios e profissões menos rendosam: Coimo 4o- 
“nos todos, homens de misteres prvilejlados Como se arean aro 
cont 08 princípios de igualdade, sem ow quais não ha revolução so- 
cial possivel ? Onde acharão em seus espiritos dominadoren, esh 
tolérancia pelas concepções alheias, ao lado do amor Apiixonado 
das cunvicções peuprias — esse igualltan tt intelectual que co 
titue nnarquia 7 Onde acharão enfim Gssa compre 
la dos proprios desvios do espirito e das paixões que he tornam 
elemento do progresso nas épocas do »crepusculo dos idolo 
do derrubamento dum rojime decrénito? 
“À ente respeito, nenhuma duvida quanto a Eliscu Reclus, Er 
anarquista profundo da Intelijencia, até À menor he 
dea'o el ne ea o pão séco para atravo 
lhar em edificar um f 

riquezas pari oube manter se 
pobre, apesar do bom êxito dos seus belos livr 
minar 1. sse: quem fome parece que jamai 
bro: vuliva us menores vestiios do 


“A ideia de do. 
Me atra vesaou o Ceres 
rito dominador, Enfiah, 
pára Gle, que tão bem conheceu as suas tribus disseminadas pelo 
Jelobo ui indicam au elapes atravessadas pela humanidade, € 
due posta cum um 36 olhar reconstruir no pensamento o ln 
mariruojo do homem, À aparquia não era um eimples sonho 
minor tra a conlusto, o fêcho da abóbada da humanidade, da 
lêncio + ponto de mira tão necestariamente indicado Como à es: 
ted por a qual hoje se dirijo o nosso sistema solar, E cumo 
nmturcea, a bela naiureia que Gle amava como a amaram Garlhe 
Shelley era para êle uma necessidade faica, nunca ne deixava 
desviar vo seu caminho por nenhuma das superstições ins iradas 
pelo hejo dum além imaginario. 

E ainda. O ideal, para Ele, eca hoje que se devia aplicar A 
bipocricin vo despota e do ambicioso que lhes faz dizer ; «Serh 
dom para atmanhA entretanto, continto à reinar, -— essa h 
ain núnca à conheceu. Pois que O estudo da naturêsa, da , 
do numem em todas as latitudes e em todné as epocai, à levára 4 

r no homem, —a especie é 0 individuo, — o produto do meio j 
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póis que concébêra a anárquia em seu se 
iva através dis 
um desidetato Jun 
vivor para 0s homens, 
Brnlicava desde já esse modo 
achado numa Comuna insurji 
guia franca, consequento, 
ante, 


o de força progre 
não era para ele uma palavra vá, 
Nela via, hoje mesmo, o melhor modo. 


«ua divisa teria sido: a Anne: 
idaciosa e, por. isso mesmo triuns 


Podro Kropolkino, 


0 futuro dos 1 nossos filhos 
T 


Muíto egoistus sômos | Nos nossos sonhos de revor 
luçho, nunca pensamos sento em nós proprios. Espô- 
mos as queixas das classes trabalhadoras. sobre tudo 
as dos homens, que são os mais fortes ; reivindicâmos 
pára éles o direito nos instrumentos de trabalho e no 
produto íntegro da sua atividade; eijimos que se lhes 
ça justiça, Principiando a compreender que sônios 
o número é a intelijencia, sentimos nascer dentro em 
nós o dezejo de proceder e, na semi-conciencia da 
mosaa força, preparamo-nos pári  prócima revolu» 
vão, 

Se nos sentissemos os mais debeis, cobnrdes coma 
sômos ta máioria, mendigariamos ainda a migalha 
aiie enf da mêsa dos reis. 


Acima do homem feito, por mais desgraçado que 
seja, está a criança. Este sêr débil não tem direitos e 
depende do capricho benevolo ou cruel, Nada o pr 
teje contra n estupidez, a indiferença ou a perver: 
dade dos que se arvoraram em seus amos. Quem lan- 
gará, pois, em seu favôr, o grito de liberdade ? 


Na sociedade atual, toda a autoridade é ezercida 
dé imo pit esernvo, seguindo urma lef lójica. 

Deus reiria nas alturas, imperando por cima dos 
céos e delegando seus podéres na terra ao mais forte, 
sacerdote ou rei, Hildebrand ou Bismarck, 

Debaixo estão os sátrapas de toda a especie, go- 
vernadores e sub-governadores, jenerais e capithes, 
chefes e sub-chefes, presidentes e vice-presidentes, 
todos dobrando a espinha perante um supérior, todos 
inchando de orgulho o peito ante os seus subditos ; 
por um Indo n adoração, por outro o desprezo ; aqui 
à mando, acolá a obediencia. 
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Depois de Jacó, não se achou nada melhor; a so- 
ciedade não é outra coisa mais do que uma série de 
degraus que baixam de deus ao escravo e continuam. 
descendo até nos infernos. Os infernos, os nbismos 
de tormentos, não são senão o simbolo do que teem 
que sofrer os vencidos e os debeis, 


E entre esses debeis figuram as crianças, que sto 
os grandes burros de carga. 

Peço nos homens sinceros que se recordem dos tem 
pos da sun menínice. Ou foram uns desgraçados, ou, 
se foram mimados, se lhes foram faceis ns primei 
ras lutas da vida, viram, pelo menos, sofrer 0s seus 
pequenos camaradas, e com sofrimentos irremedinveis, 
contra os quais era Inutil toda a rebelino, Que podiam. 
fazer contra as violências, as burias e os insultos dos 
grandes? 

Nada, senão calcar pouco a pouco no fundo do cos 
ração um tezouro, de vingança que, ao serem maio- 
res, gastaram, talvez, maltratando outras crianças 


mais pequenas, R 


Além disso, por mais ternos que sejam os pais, por 
muito que se sacrifiquem pela felicidade dos seus À- 
lhos, hão de sofrer, por sun vez, as condições que 
lhes cria n sociedade em que vivem e submetêr igual- 
mente à elas os seus descendentes. Sabido é até que 
ponto estas condições são duras pára o pobr: 

E" preciso gne o filho do trabalhador entre muito 
nôvo pára a fabrica, que se torne muito cêdo o es- 
eravo da máquina formidavel que tece a In e malha o 
ferro, Não só tem que obedecer nos pattões, nos con- 
tramestres, aos numerosos operarios, como tumbem 
se acha esernvizado à SRA da máquina formida- 
vel, cujos movimentos ha de observar pára regular 
os seus proprios. j 

Não se pertence: tódo o seu jesto se converte num 
simples mecanismo, toda n sombra do que poderia sêr: 
o pensamento, não é pára Ele mais do que um acom: 
panhamento da obra do monstro impelido pelo vapôr. 


E, assim, chega no estado de homem, se é que a 
fadiga, a miseria, a anemia não puzéram um rapido 
termo á sun desgraçada mocidade, 

Enférmo de corpo, pobre de intelijencia, sem ideias 
morais, que pode êle sêr e quais ns suns alegrins? 
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Grosseiras, brutais sensações, que não o despertam 
um momento sento pára deixa-lo cair de novo, mais 
entorpecido ainda, mais incapaz de escapar à sun es: 
crnvidão, 

É os leslndores, não obstante, ocupam-se, de quan- 
doeuiver ide cegular vo trabalho das Eelaucaa er 
fabricas |...» 

E em conformidade com estas leis — que se tem a 
audacia de ezalçar como maravilhas da humanidade 
Chenhum patrão tem o direito de fazer trabalhar A 
crigfiça mais de doe horas e a priváia do s0no da 
noite, «salva em Casos escécionnis » À escéção, por 
rém, como se sabe, converte-se sempre na regra. 

O! mesmo é dizer que é permitido envenenar, mas, 
só em pequenas dózes, como assassinar, mas á força 
de pequenos golpes, 


Mas admitâmos que ámanha o trabalho das erian- 
ças nas fabricas seja proíbido ; cheguemos mesmo a 
supor que os pais recebam uma pensão do Estado, à 
sie lo pequeno salario que o parto daria á criança, 

No futuro, a escoln estaria aberta e n educação se: 
ria completa pâra tôdos, tanto pára o filho do pobre 
como phira o do rico, é 

Agora que à escola é laica, a formula relijiosa fot 
substitufda por uma formula gramatical, as sentenças 
Intinas incompreensíveis forum substituidas por pala: 
vras do nosso idioma, que não são mais claras. 


Pouco importa que a criança compreênda ou não ; 
é necessario que decore um formulario qualquer es: 
erito de untemão. 

Depois do nbsurdo alfabeto que lhe faz pronunciar: 
as palavras de maneira diferente do modo como as 
escreve (*) e que acostuma prévinmente a todas as 
tolices que lhe são insinadas, veem as regras grama- 
ticais que recita de memoria. em seguida as bárbaras 
nomenclnturas 1 que dro o nome de geografia, e ain- 
da por cima o relato de crimes reais conhecidos com 
o nome de historia. 


(*) Reclus refere-se 4 lingua franceza, na qual, como se sabe, 
as palavras não sé l8em como se escrevem, tal como sucéde na 
lingua português. 
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E como póde, mais tarde, a criatura — ainda a me- 
lhor dotada — desembaraçar o seu cerebro de todas 
estas coisas que lhe fizéram encasquetar á força, umas 
vezes á custa de um trabalho escessivo, outras até 
com « ajuda do chicote? 

Além disso, não teem essas escolns a sua eseravis 
dao; horas de nulas e grades nas janelas £ 

Se se dezejn educar uma geração livre, é mister co 
meçar por destruir as prizoes chamadas colejios e li- 
ceusT 

Socialistas! pensemos no futuro dos nossos filhos 
mais do que na melhoria da nossa situação. 

Nós — não o esqueçamos — pertencemos. mais ao 
mundo do passado, do que à sociedade do futuro, Em 
virtude da nossa educação, das nossas volhrs ideias, 
de resquícios de preconceitos, sômos ainda inimigos 
da nossa propria causa; 0 sinal da cadeia, trazemolo 
ainda marcado no pescoço. 

Tratemos de preservar os nossos filhos da triste 
educação que recebemos; aprendâmos à educá los de 
modo “que se desenvolvam na mais perfeita saúde fr 
“ca e moral; saibimos Inger deles homens como nók 
quizéramos sêr. 


Não esqueçamos nunca que o ideal de uma socie- 
e se realiza sempre. 

À sociedade burgueza atual, representada cormple- 
mente pelo Estado, fez, por meio da educação, preci- 
tamente o que queria fazer 

E como? Que (az o Estado das crianças sem fami 
lin que toma seu cargo ? 

Sabemos muito bem. Recolhe-s em hospícios onde, 
mal alimentadas e mal tratadas, sucumbem na sua 
maior parte. Das restantes toma conta e eduen-as phra 
fnzer delas soldados, carcereiros € policias. 

Eis af a sun obra! E a sociedade, por Cle represen- 
tada, está plenamente satisfeita com éla, 


Quanto n nós, quando chegar a nossa vez, que che- 
enrá sem dúvida, quando possâmos atuar e fazer o 
que quizermos, o nosso principal objéto terá preser 
var 08 nossos filhos de todas as mizerias que sofre- 
mos. 

- Tenhâmos a firme resolução de fazer deles homens 
livres — nós, que aínda não temos da liberdade sento 
uma vaga esperança. 


ELissu RécLus. 


MAs 


Aves 


(Do livro Hora te chrcene, a êntrar no prátoy 
Trindades, 

Poente róxo, 

Silencio. Da “Prisão pelas estreitas grades 
Entra um clarão aveludado e frouxo. 


Aues passam, no alto, pelo ceo lilua 
Com vagos tons de perola e de cobre, 
—Ceo cheio de py 

Onde wma clara estrela se descobre. 


Ld passam e lá vão; E 
Juntinhas e feliges, a caminho 
as suas verdes, perfumadas casas... 


(Um toque de corneta abala o ar do arminho 
Rendem as sentinelas da Prisão.) 
Ai quem me dera ter as suas azas( 


Llaboa, agonto de 1997 
Jost BacaLar 


A Fabrica 


Paro em frente da fabrica maldita 

ue so craque, ultiva, À meio duma rua; 
É ao vê-la, a alma queda-se contrita 
É é coração, de dôr, no peito estua, 


O monstro apita 
umulria, 

inho a rua jitas 

se e no proprio ar flutua. 


Oh! quanta dôr à vida não traduz, 
Penso então— quanto esforço nunca visto, 
Vivida assim nas fabricas sem lug 


Trabalhador escravo, em face disto, 
Eu julgo mais pesada a tua crus 
Do que a crus em que foi pregado Cristo! 


ANJELO JORJE, 
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MILES INI 


O tabaco 
(Conclusão) 
a com o fumar o mesmo que se dá com a ma: 
nia de tomar morfina, café, chá, alcool, ete 

O abuso horrivel destas bebidas, assim como tam- 
bem do ópio, bazeia-se no habito prolongado de vacal- 
mars (11, por meio de um veneno,-os nossos nervos 
cançados por toda a especie de escitações e super-es- 
citações. 

O calmante, porém, é muito mais perigoso do que 
o padecimento contra. o qual é aplicado, e se à tem 
po não largamos o habito, os tais calmantes levar- 
noso 4 pouco e pouco á sepultura, 

O efeito tócsico dêstes fntôres nho leva rapidamente 
os seus adeptos ú morte, mas diminue consideravel- 
mente a vontade e a nptidao de trabalhar, a fôrçu do 
espitito e a enerjia da vida. Ha, sem dúvida, pessõas 
gue, afirmam poderem trabalhar melhor fazendo uzo 

losses narcoticos, mas porque confundem a escitação 
que êles produzem com uma falsa sensaçho de fórça. 

Diz o hijienista Dr. Wiel: 


«Se o uzo dos narcoticos, com especialidade o do 
tabaco, embota o apetite, se produz secreção mais 
abundante da saliva que se cospe imedintamente, en: 
tão é o caso de largar o fumo de tôdo. À saliva serve 
pára a dijestio de uma série de substancias nutriti- 
tivas (amído), lógo é prejudicial desperdiçá-la. A fu- 
miça, quando tragada, pode produzir uma irritação 
pernicioza na mucoza do estomago. Além disso, em 
certos casos produz o fumar [enómenos desagradaveis 
de intocsicação.» 


O tabaco não é nenhum ento, é venêno, tórno 
a dizê-lo, e bem avizado andarás tu, caro leitôr, se 
não fumares, nem tomares rapé, nem mascáres fumo. 

O tabaco penétra tôdo o teu organismo, envenena 
cada nêrvo e átúa sobre os órgnos sécsunis, Se to- 
mares rapé ou mascáres fumo, não incomodarás, € 
certo, os outros, mas prejudicarás a tua saúde ezúta- 
mente como por meio do fumo 

Mascando, absorve-se a nicotina dirétamente pára 
o estomago; tomando-se pitádas, entretemese a mu- 
cósa nazal constantemente e faz mal aos 
ólhos e nos nêrvos da cabeça. 


E 
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Pára terminar, afirmo: o tabaco é um dos maiores 
flajélos da humanidade. Nao falando já na sua in- 
fuencia desmoralizadora, o tabaco é um venêno vio- 
lento, que produz um grande número de doenças co- 
mo, por ezêmplo, anjinas, apoplécsias, cancros nos 
Tabios, na lingua e no estomago, etc.. etc. , Cle é, álem 
disso, consideravelmente nocivo à intelijencia e nos 
órgnos da vista, do ouvido, do gôsto e da olínto. 


MENDES AssuNÇÃO, 


Cotta e aplicador protecao traem náo atava) 


Livre-cezame 


Conservai em tudo a independencia de vosso espirito Sede 
respeltosos pãra, com os vossos mestres e com os autores dos vas- 
nos livros de insino, mas não juris nunca sobre A palavra do eu: 
critor nem do mestre. Devels lêr une e ouvir 05 Outros, exami- 
nado 16 no ideias que, vos dito são conformes no vos pena. 
mento e À vossa conciencia. Se o nã? são, devels combaié-a 

o são, deveis respeitá-las. E não vos capante vêr-vos nós em 
vota gpinião; em todas a grandes crises da historia um homem 
86 vem tido razão contra toda a humanidade. 


Prox MAnGALL, 


Nós e a Imprensa 


+ À todos, O n0s80 reconhecimento pelas amaveis referencias 
itas 4 revista que, com amor e tenacidade, vamos dirijindo. 
Muito obrigados | 


PER And 


Para o prócimo número 


Devido á sua ostonsão, vimo-nos forçados a retirar, já de: 
pes 8e composto o artigo - resposta às objeções fitas no samor 
livres por Zelia Marques, 

Sairá no numero que vem. 


ESPEDIENTE 


Prevenimos om nosso amsinantem 
dam provinciam que nom estão em déb 
de qu om ja pára a cobra 


tempo o ray 
eu pagamento JogO Que Them sejam 
apresentado. 


og 
ga dO te tar 
mA Om am 
m pelativam o mer de junho, 


A todas as pessoas e coletividades:a quem envin- 
mos pela 1.º vez esta revista e que hora queiram 
assinar, pedimos que no-la devolvam antes do apare: 
cimento do n.º seguinte À devolução do ezemplar & 
nossa administração nenhum dispendio lhes nen 
tará, pois não é necessário colar nova estampilha. 
Declarar que nto desejam ser assinantes sómente 
uando se lhes apresenta o respetivo recibo, é, além 
le um proceder pouco honesto, criar grandes emba- 
raços à ezistencia desta revista 


Sumário do número 2 


Aspétos, tentativas de uma ilozofia da histo- 

Algumas palavras aobre a historia da 
Ú soneto de Beuta Faria — Maldme 
des, Araujo Percira — A nossa orlogealia, 


==. 


O prócimo númer 
alde Agosto 


» aparecera 


